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A TRIBUNA COM VOCÊ EM JARDIM CARAPINA

Morador investe em
piso para calçadas
Ailton Tozzi, 69, inovou
há 10 anos e criou uma
fábrica de pisos para
calçadas padronizadas.
Hoje, produz mil metros
quadrados por dia

Tayla Oliveira

Um trabalho manual e uma
técnica desenvolvida há 10
anos transformou um mo-

rador de Jardim Carapina, na Ser-
ra, em empresário. Ailton Tozzi,
de 69 anos, inovou e criou uma fá-
brica de piso para calçada cidadã,
que hoje conta com dois galpões e
produz cerca de mil metros qua-
drados de piso por dia.

“Há 10 anos, eu me separei e es-
tava sem emprego. E eu vi a oportu-
nidade após assistir a uma reporta-
gem que dizia que as calçadas cida-

dãs (que são padronizadas e adap-
tas para a acessibilidade) virariam
moda. Eu, que já tinha trabalhado
com obras anteriormente, não pen-
sei duas vezes e investi”, destacou.

O processo de produção, de
acordo com o empresário, começa
com areia, cimento, vermelhão e
brita. “Eu faço uma mistura desses
materiais, variando de acordo com
o tipo de piso que eu pretendo fa-
zer, e coloco em um molde. De-
pois, deixo secar”, explicou.

Sobre a fórmula para fazer os pi-
sos, Ailton contou que foram anos
de tentativa para chegar à propor-
ção adequada. “Até eu ter um piso
resistente foram quase cinco anos
de teste e adaptações”, revelou.

Hoje, seus produtos, que incluem
também granite, são comercializa-
dos em todo o Estado. Ele contou
que vende para o consumidor final,
lojas de materiais de construção,
distribuidoras e para condomínios.

“Eu brinco que a crise não pas-

sou por aqui. Graças a Deus, não
preciso sair de casa para vender o
meu produto como eu fazia anos
atrás, são as pessoas que procu-
ra m ”, disse satisfeito.

Esse reconhecimento, segundo
ele, é devido à qualidade dos pisos,
que têm garantia de 10 anos.
“Existem máquinas que fazem la-
drilho de calçada cidadã, mas eu
prefiro o processo manual e assim
garanto a qualidade do meu pro-
duto”, afirmou.

Embora o empresário tenha co-
meçado sozinho, hoje a fábrica
conta com 15 funcionários, entre
eles Romildo Batista da Silva, de 29
anos, que está trabalhando há duas
semanas na fábrica. “Eu ainda es-
tou aprendendo, mas já estou aju-
dando no aumento da produção.”

Os interessados em conhecer o
trabalho do Ailton e os que dese-
jam comprar os pisos adaptados
podem entrar em contato pelo te-
lefone 99808-2558.

TAYLA OLIVEIRA

AILTON TOZZI
mostra parte
do processo
de produção
ao lado do
funcionário
R omildo
Batista da
Silva, que
trabalha há
duas semanas
na fábrica.
“Até eu ter um
piso resistente
foram quase
cinco anos
de teste e
adaptações ”,
disse Ailton

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Jardim Ca-

rapina, na Serra, podem sugerir
reportagens sobre o bairro e fa-
zer reivindicações pelo e-mail
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem mora em outra
região pode usar o mesmo en-
dereço de e-mail para sugerir a
v i s i ta .

HISTÓRIA DO BAIRRO

Área de invasão
> A REGIÃO começou a ser tomada em

1986, com uma invasão em área de
mangue.

> OS INVASORES foram retirados à for-
ça. Após 2 anos, eles retornaram e se
instalaram construindo barracos de
madeira cobertos com lona preta.

> NÃO HAVIA o mínimo de infraestrutu-
ra para habitar o local, como rede de
esgoto, água e energia elétrica. A
água era retirada de um chafariz.

> DURANTE esse tempo, houve pas-
seatas para que não fossem retira-
dos do local. Após a morte do possei-
ro Bicalho durante uma passeata, o
governo do Estado garantiu que nin-
guém seria retirado da região.

Fo n t e : Moradores do bairro.

R EC O R DAÇÃO

“Vi o bairro nascer”
O comerciante Natanael José da

Silva, 61, chegou ao bairro em 1986,
quando Jardim Carapina foi criado.
Segundo ele, havia 2 mil morado-
res. “Com o tempo, aumentou o nú-
mero de moradores e também a es-
trutura. O desenvolvimento come-
çou em 1990, quando surgiram os
primeiros comércios. Posso dizer
que vi o bairro nascer e crescer.”

Mas, segundo ele, até a regulari-
zação do bairro, os moradores
eram perseguidos. “Por ser área de
invasão, tinha muita perseguição
política”, salientou.

ANTONIO MOREIRA/AT

NATANAEL: “D e s e n vo l v i m e n t o”
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


